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direção mais efetiva de construção eólica, a qual se
orienta de NE para SW. a predomínio de um ou outro tipo
de duna distribui-se segundo padrões geográficos
relacionados com a variação de morfodinâmica praial e de
disponibilidade de areia. a tipo frontal associa -se a
praias menos dissipativas e/ou mais curtas,
avi zinhando-se ao interior por planícies de deflação e
pequenos lençóis parabólicos. a tipo transversal
desvegetado predomina nas praias mais longas e
dissipativ~s, associado a mantos de areia eólica de
grande extensão. a umedecimento das areias praiais
também influi na morfologia dunar, pois reduz o aporte
de areia incoesa pelo vento. Deste modo, praias
normalmente caracterizadas pelo predomínio de dunas
transversais desvegetadas podem experimentar a formação
local de dunas frontais nos arredores de calhas
interdunares inundadas durante épocas de chuvas e/ou
maré elevada.

Mudança gradual no tipo de duna predominate é
observada ao longo de um mesmo setor praial, obedecendo
ao aumento de areia disponível ao retrabalhamento eólico
no rumo da deriva litorânea longitudinal predominante
(de SW para NE). Um exemplo típico desta variação,
observado ao longo da praia do Ji em maio de 1992,
apresenta a seguinte sucessão de morfologias rumo NE:
(1) dunas frontais altas (2,5 a 4m), dómicas, pouco
erodidasi (2 ) dunas frontais de altura média (1,5 a
2,5m) , d~micas, sobre degrau erosivo ondulado, com menos
de 0,5m 'de altura, de areias eólicas de sve çe t adas r (3)
dunas fron tai s ba ixas (O, 5 a 1, 5m) , erodidas,
de s cont í nua s e em certos locais ilhadas, associadas a
embriões de dunas t r an s ve r s a i s (altura inferior a 1m) i
(4) dunas transversais com 0,5 a 2m de altura. A posição
e dimensões destas formas ao longo da praia variam. com
as condições climáticas. Durante épocas de seca, a zona
de domínio de dunas transversais amplia-se para SW. Fica
evidente, através de sua associação no tempo e no
espaço, que dunas transversais formam-se às custas da
destruição de dunas frontais em presença de excesso de
areia e que estas podem resultar da colonização das
transversais por vegetação. Assim, os dois tipos de
dunas relacionam-se como os lados opostos de um balanço
de equilíbrio, controlado pela quantidade de areia
~i spon ive l ao r~trabaih~mento eólico.

CARACTERIZAÇAO GEOQUIMICA DE ROCHAS FONOLÍTlCAS DA
REGIÃO DO VALE DO RIBEIRA , DIVISA DOS ESTADOS DO PARANÁ

E SÃO PAULO

E.M.G. Vasconcellos
(1) Departamento de
Geociências -USP

(1) e C.B. Gomes (2)
Geologia -UFPR (2)

91

Insti tuto de



A~ r oc ha s fonolit i ca5 da região do Vale do
Ribe ir a as s oc i am-i s e ao s p ri nci pa i s c omp l e xo s alcalinos
(Ban hadã o , I tapi rap uã e Ma t o Pr e t o ) , oco r r endo na forma
de d i que s . Sào t amb ém obs e r va do s d i que s ou pl ugs
penetrando o gr a ni t o Tr ê s Cór regos e rochas
meta s s ed i men t a r e E do Gr upo Açu ng u i .

Com base no quimismo , os diques e plugs são
classif icado s c omo f on o l i t o E pe r a l c a li nos (ma is comuns ) ,
fonolitos e t raquif on oli t os (Mato Pr eto) e nefelinitos
fonolí ticos (p l ug em Sete Quedas e dique na es t rada Sete
Queda s-Vi la Branca) .

Petrogr a ficam e n t e, const itu em- s e de feld spatos
alcalinos, p iroxêni o (v a r iando de diopsídio a aegirina )
e nefelina, corno fase s principais, além de biotita ,
titanita , apatit a e opac os . Anfi bó l i o é observado apenas
nos f ono l i t o s de Mat o Pre t o . Gran ada t i t aníf e ra , do tipo
melanit a ou s chorl omi ta, é descrita no s ne felinitos
fonolíticos . A textura va ria de s ubfirica a porfiritica.

Essa s rochas ca ract eri zam- s e po r serem muito
evoluídas, possuindo mg (100 MgO/MgO +Fe O) e n t r e 3
(fonolitos peralcal inos ) a 48 (ne f e l i ni t os fonolít icos) .
Diagramas de variação usando índice de di ferenciação (10
= Or+Ab+ Qz+Ne normativos ) contra elementos ma i o r e s ,
mos tram aumento em 5 i 02, A1 2v3, K20 e Na20 e diminuição
em Ti02, Fe O, Mg O, CaO e P20S a pa rti r dos nefel i nitos
fonol í t i cos at é f ono lito s pe ra lca linos mais e vo Lu i dos .
Com re la ção aos e lement os t raços , verifica-se aumento em
Ni, Y, Nb, Rb e Zr , e qu eda em Sr.

"E ssa va ria ç ão compo s ic iona l é cons i s t e n t e com o
mode lo de c r i s t a l i zaçã o f r ac i onada de nefe l in itos a
f onolitos sendo ca r ac t eri zadas diferent e s sequências
evoluti vas , de vido à d ispersão de pontos em alguns
diagramas .

Cá l c u l os de balanço de massa com base nos
e l emento s ma i or e s ~ traços suge rem a fo rmação de
f on olitos peral calinos menos evolu idos a parti r de
nefelinitos fonolíti cos , com fracionamento de
clinopiroxêni o, nefel ina, bi otita, melani ta , magnetita e
apatita, segu i da do frac ioname nt o de clinop i r oxên i o ,
f el ds pa to, a lcali no , nefelina , melan it a, magn etita e
apatita, com formaç ão de fo no l itos p e r a l c a l i nos mais
evo luídos .

CORRELAÇÃO FANEROZÓICA NA PARTE AUSTRAL DA AMÉRICA DO
SUL

A.B.França, E .J . Milan i, R. L. schneider (1), O. P.
Lopez, J. M. Lopez , R. S.Suarez (2), H. Santa Ana (3),
F. Wiens, O. Ferreiro (4 ) , H.A . Bianucci , R. F.A . Fl ores ,
M.C. Vistalli, F . F. Seve sso (5 ), E . A. Rossello (6 ) , R .
Fuenzalida, N. Muno z (7 )

92


